
P arou  de b a te r  ontem  um  doa 
, m elhores corações do B rasil: Luís 

Camilo de O liveira Neto, hom em  de 
• cu ltu ra  e de tem peram en to , energú 

m eno da liberdade e da decência . 
A té o ú ltim o in s tan te  êle estêve  se 
in teressando pelo B rasil, tr is te  com 
seus escândalos, a ten to  aos seus v a 
lores novos, indagador, v ig ilan te . 
Telefonou-m e h á  poucos dias, e sua 
voz dificil já  p arec ia  v ir do ou
tro  m undo, m as falava apaixonada- 
m ente deste; preocupado  com os 
amigos, querendo  con serta r a vida 
dos outros e sabendo que a sua es- 

| tava  no fim .
E q u an ta  gen te  con tinua  vivendo, 

gente que não sabe v iver sem  a tro 
pelar, ex p lo ra r, hum ilh ar os ou tros 1 
Logo depois de sab er da m orte  de 
Luís Camilo encontro  da ru a  um  r a 
paz que trab a lh a  n a  filia l carioca do 
Banco M ercantil de São Paulo; e êle 

| me conta um a h istó ria  banal e odio
sa. Cinco funcionários, com seis a 
onze anos de serviço, acabam  de ser 
transferidos para  São Paulo; o que 
o banco deseja é dem itir sem  pagar 
indenisaçãb. Um deles é casado, tem  
filhos e se ainda consegue v iv er com 
seu ordenado m ediocre é porque a r 
ran jou  para  m orar em  um  a p a r ta 
m ento do in s titu to . O rapaz  me p e r
gunta  se o banco pode fazer isso, se 
a Jus tiça  do T rabalho  d eixa . Não 
sei. Esse tipo  de goipe sujo, èsse ges
to de banqueiros abastados q u e ren 
do ro u b ar o pão a trab a lh ad o res h u 
m ildes é dessas coisas que m e fazem  
m al e m e en tristecem ; era  das coi
sas que indignavam  e faziam  posses
so o bom  Luís Camilo de O liveira 
N eto.

Suspendo esta crônica em  sua ho
m enagem ; esta crônica pequena e 
ru im , m as p en e trad a  pela em oção, 
pelo coração de Luís Cam ilo. R .B .


